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EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EA)

EA4 - Ações de Educação Ambiental realizadas no Ciclo PMVA 2016, 
abordando as demais Diretivas do Programa, direcionadas a públicos 
alvos diferentes: 

1 – Gestão de Águas: Plantio realizado na Academia da Saúde, contemplando 
os usuários do equipamento público (em grande parte crianças em situação de 
vulnerabilidade social):

POLO – VILA PROGRESSO – ASSIS/SP
Rua Pompéia, 305

Fone: 33222643
Relatório de Atividades

Assis, 30 de agosto de 2016.

A Secretaria de Meio Ambiente.

A/C: Cledir.

Atividade: Plantio de árvores ao redor do Polo Academia da Saúde.

Data da atividade: 22/03/2016 – Dia Mundial da Água.

Descrição: Após previa articulação entre os serviços envolvidos foi executada
atividade  de  educação  ambiental  e  plantio  de  árvores,  frutíferas  e  não
frutíferas,  ao  redor  do  Polo  Academia  da  Saúde,  serviço  este  que  visa  a
promoção de saúde e produção de cuidados, e atende a população dos do
território da Vl. Progresso, Jd. Alvorada e Jd. Paraná.  Na ocasião, as mudas
foram trazidas pelo Projeto Broto Verde,  assim como o projeto em questão



trouxe seus participantes para compor a atividade proposta juntamente com os
usuários  do  Polo  Academia  da  saúde.  Contamos  com  a  presença  e
colaboração  da  Secretaria  Municipal  do  Meio  Ambiente.  Os  participantes
receberam orientações e puderam participar de todo o processo de plantio de
árvores desde molhar a terra, abrir os buracos, colocar as mudas e tratar a
terra.

Objetivos: Esta atividade teve como objetivos a educação em meio ambiente,
a co-responsabilização da população, a interação entre participantes, estimulo
ao cuidado e ao trabalho com o meio ambiente e a aquisição de árvores que
gerarão sombra, frutas e melhorias ao meio ambiente e ao Polo Academia da
Saúde.

Quantidade  de  Pessoas  Participantes:  40  pessoas  entre  crianças,
adolescentes e adultos.

Parcerias com a Rede: Estiveram envolvidas nesta atividade o Polo Academia
da Saúde, o Projeto Broto Verde e a Secretaria do Meio Ambiente.

Fotos do plantio:



Atenciosamente.

Tânia Tanus Salvadori.

Gerente da Academia da Saúde de Assis/SP



2 – Cidades Sustentáveis: Oficina de Plantas Alimentícias Não Convencionais 
– PANC´s, voltada para público de vulnerabilidade social beneficiários do 
Programa Bolsa Família. Importante salientar a importância da prática para 
garantia de segurança alimentar e a sustentabilidade na produção de alimentos
orgânicos:

Relatório CEU

PANC´s
Plantas Alimentícias não Convencionais

Atividade com membros beneficiados pelo bolsa família



Dia 26 de Agosto de 2016

O bolsa família é um programa de transferência direta de renda, direcionado às famílias em 
situação de pobreza e de extrema pobreza em todo o País, de modo que consigam superar a 
situação de vulnerabilidade e pobreza. O programa busca garantir a essas famílias o direito à 
alimentação e o acesso à educação e à saúde. Em todo o Brasil, mais de 13,9 milhões de 
famílias são atendidas pelo Bolsa Família. 

As PANC´s abrangem desde plantas nativas e pouco usuais até exóticas ou silvestres com uso 
alimentício direto (na forma de fruto ou verdura) e indireto (amido, fécula ou óleo). Em geral, 
não fazem parte do cardápio  diário da maior parte das pessoas e não costumam ser 
encontradas em mercados convencionais. Elas não são transgênicas e, na maior parte dos 
casos, são orgânicas.

Da Amazônia ao Rio Grande do Sul, as Pancs crescem espontaneamente em qualquer 
ambiente. Sua alta resistência faz com que sejam encontradas em quase todos os lugares, pois 
são nativas de cada região. No mundo todo, a riqueza de plantas alimentícias foi estimada em 
75 mil espécies em 1991, pelos ambientalistas  Kenton Miller e Laura Tangley, autores do livro 
“Trees of Life: Saving Tropical Forests and Their Biological Wealth”. Apesar de serem tão 
comuns, ainda são poucos os que percebem sua função alimentar. O desconhecimento nos 
leva a considerá-las como pragas e inços que descartamos, ignorando seu alto valor nutritivo.

Objetivo

Interagir vivencias em uma ambiente educacional e cooperativo.

Justificativa

A iniciativa teve como impulsionamento a quitação de horas e regularização das famílias com 
as demandas pré-definidas pelo programa.

Materiais e Métodos

Foi ministrado no  CEU – Centro de Artes e Esportes Unificados com o grupo de voluntários de 
alunos da UNESP, em parceria com a secretaria municipal do meio ambiente, um minicurso 
sobre plantas alimentícias não convencionais aos integrantes e beneficiados do projeto bolsa 
família. 
Os alunos levaram plantas não convencionais com o intuito de a teoria tornar-se prática e os 
pais e mães dentro da sala sentirem e degustarem, o conhecimento proporcionado pelos 
estagiários.















3 – Biodiversidade: Abertura do “Viveiro Experimental de Soltura de Aves” com
a participação dos alunos das escolas Hilda Miras e Maria Clélia, oportunidade
na  qual  foi  exposto  às  crianças  o  trabalho  da  Associação  de  Proteção  de
Animais Silvestres de Assis – APASS. Os alunos participaram da soltura dos
pássaros  no  viveiro  e  da  destruição  das  gaiolas  apreendidas  pela  Policia
Ambiental  e  encaminhadas  à  APASS  juntamente  com  os  pássaros
apreendidos. 

FONTE: Facebook do Jornal Diário de Assis.

FONTE: SMMA, 2016.



4 – Arborização Urbana: Em comemoração ao Dia da Árvore, foi realizado o
plantio  de  árvores  frutíferas  no  Parque  João  Domingos  Coelho  -  “Parque
Buracão”,  com  o  objetivo  de  melhora  a  disponibilidade  de  frutos  para  os
frequentadores do Parque, bem como dos animais que circulam pelo espaço,
além  da  conscientização  a  respeito  da  importância  da  árvore  no  ambiente
urbano. O público participante foram os alunos do Quinto Ano da Escola Lucas
Thomas Menk.

FONTE: Facebook do Jornal Diário de Assis.



FONTE: SMMA, 2016.

FONTE: SMMA, 2016.



5 – Gestão das Águas: Palestra realizada no Parque João Domingos Coelho -
“Parque  Buracão”,  local  onde  está  localizada  a  nascente  do  Córrego  do
Fortuna, na ocasião foi apresentado o local do afloramento da nascente aos
alunos da escola Lucas Thomas Menk, com o objetivo de apresentar um corpo
hídrico urbano e a relação entre a degradação gerada pelo ser humano e a
qualidade da água que é levada aos municípios vizinhos.

FONTE: SMMA, 2016.

FONTE: SMMA, 2016.




